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No dia 14 
de março 
deste ano, 
eu escrevia 
que enquan-
to o Brasil 
não apre-
sentasse um 
plano con-
creto para so ucionar os 
problemas das dívidas ex-
terna e interna que fosse 
coerente com os objetivos 
de crescimento moderado 
do PIB da ordem de 5% ao 
ano, e de reestruturação da 
economia brasileira em di-
reção ao social e livre ini-
ciativa com redução do in-
tervencionismo estatal, 
não seria possível chegar a 
um acordo com os credores 
internacionais. 

Esse plano agora existe e 
uma comissão de negocia-
ção da dívida externa tam-
bém foi criada conforme eu 
havia sugerido; entretanto, 
a composição é diferente e 
o ministro que a chefia mu-
dou, dando maior credibili-
dade e viabilidade às nego-
ciações ora em curso. 

Algumas das premissas 
básicas do plano de recupe-
ração econômica por mim 
sugerido fazem parte do 
Plano de Consistência Ma-
croeconômica, do ministro 
Bresser Pereira. Entretan-
to, a mecânica sugerida pa-
ra pagar a dívida externa  

brasileira fundamentada 
na constatação de que 
"dívida externa paga-se 
com exportações e novas 
dívidas contraem-se com 
importações" continua 
sendo válida, o que me per-
mite retomá-la neste mo-
mento em que parece exis-
tir um impasse entre os ob-
jetivos do povo brasileiro e 
os interesses dos líderes do 
PMDB sobre a participa-
ção ou não do FMI numa 
solução negociada da dívi-
da externa brasileira. 

Portanto, acredito que 
uma sugestão que possa 
eliminar esse impasse e so-
lucionar o problema da 
dívida externa brasileira 
interessa tanto aos brasi-
leiros e ao PMDB quanto a 
todos os outros partidos e 
principalmente ao presi-
dente Sarney e ao ministro 
Bresser Pereira, principais 
responsáveis pela negocia-
ção da nossa dívida. 

A dívida brasileira com 
os bancos privados interna-
cionais é de US$ 67 bilhões, 
mas acredito que poderia 
ser paga com US$ 40,5, que 
representariam as expor-
tações brasileiras de quin-
ze meses, ou seja, de outu-
bro de 1987 a dezembro de 
1988, à razão de aproxima-
damente US$ 2,7 bilhões ao 
mês, pois os banqueiros es-
tão aceitando deságios de 
até 44% para recebimento 
a curto prazo de dólares no  

exterior como pagamento 
de créditos com o Brasil. 

Durante o período que es-
tivermos pagando a totali-
dade da dívida com os ban-
cos privados é fundamental 
que os outros credores ins-
titucionais nos dêem uma 
carência até outubro de 
1989, para eventual defasa-
gem das exportações até 
dezembro de 1988 e reposi-
ção das reservas brasilei-
ras a nível mais adequado; 
assim como financiem as 
nossas importa_ç_ões esti-
madas em US$ 28 bilhões 
no período de outubro 
1987/dezembro 1988, atra-
vés dos bancos oficiais dos 
governos dos Estados Uni-
dos, Japão, França, Ale-
manha e países da OPEP, e 
na proporção dessas mes-
mas importações. 

Para administrar essa 
solução negociada da dívi-
da externa brasileira, pro-
ponho a criação de um 
"fundo internacional" onde 
todas as divisas obtidas pe-
las exportações brasileiras 
entre outubro de 1987 e de-
zembro de 1988 fossem de-
positadas, assim como os 
US$ 28 bilhões dos bancos 
oficiais em parcelas men-
sais para pagamento das 
importações, e os recursos 
utilizados para liquidação 
integral da dívida com os 
bancos privados e das im-
portações realizadas. 

O "fundo internacional" 
seria administrado pelo 
FMI, BIRD, Clube de Paris 
e representantes dos gover-
nos financiadores em con-
junto com o Banco Central 
do Brasil, independente-
mente da política económi-
ca brasileira traçada pelo 
plano macroeconômico já 
elaborado pelo ministro 
Bresser Pereira, que evi-
dentemente seria ajustada 
à solução adotada para a 
dívida externa. 

A dívida brasileira no 
fim de 1988 seria de US$ 73 
bilhões mais os juros de 
quinze meses, ou seja, 
aproximadamente US$ 80 
bilhões e, portanto, poderia 
ser paga integralmente em 
dez anos caso mantivésse-
mos um superávit anual na 
balança comercial de US$ 
10 bilhões, considerando-se 
um juro fixo de aproxima-
damente 5% ao ano e uma 
amortização anual de US$ 8 
bilhões. Evidentemente, se 
poderia reduzir o prazo pa-
ra pagamento da dívida no-
va de US$ 28 bilhões com o 
"fundo internacional" e 
eventualmente aumentar 
os juros, e também alongar 
a dívida anterior a outubro 
de 1987, estimada em US$ 
45 bilhões, e reduzir os ju-
ros para alcançar os mes-
mos resultados. 

A conseqüência mais im-
portante desse mecanismo  

seria a redução substancial 
da dívida interna, pois o de-
ságio de US$ 26,5 bilhões 
seria inteiramente utiliza-
do pelo Brasil através da 
redução de dívidas do Ban-
co Central e pagamento de 
títulos públicos brasileiros, 
contribuindo significativa-
mente para a redução do 
déficit público e conseqüen-
temente da inflação brasi-
leira. 

A conversão de dívidas 
seria simplificada, pois os 
bancos privados que rece-
bessem os dólares através 
do "fundo internacional" 
poderiam reinvesti-los no 
Brasil, recebendo do Banco 
Central um prêmio na con-
versão para cruzados de 25 
a 35%, conforme a relação 
da taxa do dólar no parale-
lo e no câmbio oficial, du-
rante o período de outubro 
de 1987 a dezembro de 
1988. 

Enfim, caso o Brasil se 
conscientize de que a dívi-
da deve ser paga, o plano 
apresentado pode ser im-
plementado em negocia-
ções nas quais todas as par-
tes estarão conversando 
com franqueza e seriedade. 
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